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Acusados de envolvimento na morte de sargento da PM são condenados nesta 

quarta-feira (9) 

Sargento foi morto em 14 de maio de 2019, baleado próximo à sua residência 

 

O Liberal 

09.11.22 12h15 - Atualizado em 09.11.22 20h39 

 

 

Julgamento acontece três anos após o assassinato do sargento da PM 

Josivaldo Andrade da Silva, de 49 anos. (Divulgação / TJPA) 

Curta a nossa página e veja mais notícias como essa! 

A 4ª Vara do Tribunal de Justiça do Pará condenou, nesta quarta-feira (9) 

três acusados de envolvimento na morte do sargento da Polícia Militar 

https://www.oliberal.com/?q=Tribunal+de+Justi%C3%A7a+do+Par%C3%A1+
https://www.oliberal.com/?q=sargento+da+pm
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(PM) Josivaldo Andrade da Silva, de 49 anos, alvejado com disparos de arma 

de fogo no dia 14 de maio de 2019. Os réus são Fernando Assis Cardoso 

Silva, Ricardo Barbosa Macedo e Marcilene do Socorro Barbosa 

Macedo também acusados de integrar facção criminosa que atua no Pará. 

Fernando foi condenado a 10 anos, 09 meses e 5 dias de prisão por homicídio 

simples e formação de milícia. Enquanto Marcilene e Ricardo foram 

sentenciados a 5 anos  e 5 meses de reclusão pela prática de formação de 

milícia privada e organização paramilitar. A sessão foi presidida pelo juiz  Rafael 

Alvarenga Pantoja. 

O crime aconteceu na noite do dia 14 de maio de 2019, por volta das 22h, quando 

o sargento Josivaldo Andrade da Silva estava chegando em casa de motocicleta 

na alameda Tropical, bairro de Água Boa, no distrito de Outeiro. Ele foi abordado 

por dois homens que desferiram vários tiros de arma de fogo. Segundo a PM, à 

época, o sargento Josivaldo foi atingido por pelo menos sete disparos. Ele 

chegou a ser levado em estado grave para a unidade de saúde de Outeiro, onde 

acabou morrendo. 

O réu Fernando Assis Cardoso Silva foi acusado de ser o motorista que conduziu 

os dois atiradores e também deu fuga aos criminosos na noite do assassinato. 

Marcilene do Socorro Barbosa Macedo e o filho Ricardo Barbosa Macedo são 

acusados de ajudar no planejamento e execução do crime, inclusive fornecendo 

as armas de fogo utilizadas para matar o sargento. Todos os três, até o 

momento, negam a participação na morte do sargento e também a acusação de 

fazerem parte de facção criminosa. 

Outros envolvidos no crime 

De acordo com o histórico da investigação, toda a ação envolveu pelo menos 

sete suspeitos: Fernando Assis Cardoso Silva, Ricardo Barbosa Macedo, 

Marcilene do Socorro Barbosa Macedo, Eli Cristina Ribeiro da Conceição, Yorran 

Ribeiro Messias, Jonatha Rosa Ramos, conhecido como 'Branco' e Mateus 

Moura do Nascimento, conhecido como 'Portel'. 

https://www.oliberal.com/?q=sargento+da+pm
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Fernando Assis Cardoso Silva teria sido o motorista que conduziu e deu fuga a 

Yorran Ribeiro Messias e Mateus Moura do Nascimento, executores dos 

disparos contra o sargento da PM. A dupla de mãe e filho Marcilene do Socorro 

Barbosa Macedo e Ricardo Barbosa Macedo teriam colaborado com o 

planejamento do crime fornecendo as armas de fogo. Toda a ação teria sido 

arquitetada por Jonatha Rosa Ramos, o 'Branco' - que à época comandou o 

planejamento de dentro do presídio do Centro de Recuperação Penitenciário do 

Pará II (CRPP II), situado no Complexo Penitenciário de Santa Izabel do Pará. 

Um dia após o crime, em 15 de maio de 2019, foram presos em flagrante 

Fernando Assis Cardoso da Silva, Ricardo Barbosa Macedo e Marcilene do 

Socorro Barbosa Macedo. Os dois autores imediatos do crime, Yorran Ribeiro 

Messias e Mateus Moura do Nascimento, morreram após confronto com as 

Polícias Civil e Militar. 

Motivação do crime 

A motivação do crime teria sido a morte de Carmonisia Alda Leão De Oliveira, 

que morreu na madrugada de 8 de maio, quando homens não identificados 

invadiram sua residência e a executaram. A partir da morte de Carmonisia, os 

dois presos prometeram vingança e passaram a organizar, de dentro da cadeia, 

a morte de um Policial Militar em Outeiro, com o objetivo de dar uma "resposta" 

da facção criminosa por causa da morte da mulher, com eles elegendo o 

sargento Josivaldo como alvo do ataque apenas pelo fato dele residir em Outeiro. 
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Justiça afasta prefeito de Parauapebas; vice assume e Darci informa que vai 

recorrer; vídeo 

Prefeito de Parauapebas é afastado por improbidade administrativa 

 

Hilda Barros 

09.11.22 15h14 - Atualizado em 09.11.22 15h43 
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Lermen informou que vai recorrer e pede tranquilidade aos servidores 

(Reprodução/ Redes Sociais) 

Curta a nossa página e veja mais notícias como essa! 

A pedido do Ministério Público do Pará, o juiz Lauro Fontes Júnior, titular 

da Vara da Fazenda Pública de Execução Fiscal da Comarca de 

Parauapebas, sudeste do Estado, emitiu na noite da última terça-feira 

(8) liminar que afastou do cargo por 90 dias o prefeito Darci José Lermen 

(MDB), por improbidade administrativa. Ainda cabe recurso.  

A decisão judicial foi tomada mediante denúncias apresentadas ao MP quanto 

ao grande número de contratados existentes na Prefeitura de Parauapebas, o 

que ocasionou um inchaço na folha de pagamento do município. Segundo 

Lauro Fontes, atualmente, mais de 60% dos servidores públicos seriam 

contratados. 

A prefeitura emitiu uma nota de esclarecimento sobre o afastamento do gestor 

público e informou que a decisão judicial será cumprida e que entende que 

o desligamento dos contratados pode prejudicar serviços essenciais no 

município. Veja a nota na íntegra: 

Nota de esclarecimento 

Sobre a decisão da Vara da Fazenda Pública de Parauapebas, que afastou por 

90 dias o prefeito de Parauapebas, Darci Lermen, a prefeitura esclarece que 

apresentou um cronograma, que já vinha sendo cumprido com a criação do 

primeiro concurso público deste ano, além de outros processos seletivos 

previstos para 2023. Tais medidas visavam atender a substituição gradativa 

de contratos temporários por efetivos, sem que houvesse a interrupção e 

prejuízo da qualidade dos serviços prestados à comunidade. 

No entanto, a decisão estabelece o desligamento imediato de todos os 

servidores contratados podendo, inclusive, comprometer diretamente os 
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serviços essenciais e prioritários para a comunidade nos setores de saúde, 

educação, segurança pública e atendimento às políticas sociais para famílias em 

vulnerabilidade. 

Certa de que atua com responsabilidade para o desenvolvimento do município, 

a gestão municipal reforça que é comprometida com a geração de emprego e 

renda e não medirá esforços para continuar trabalhando em benefício da 

população. A prefeitura informa, ainda, que atenderá ao que foi determinado 

pela Justiça e recorrerá da decisão. 

Prefeito 

Na manhã desta quarta-feira (9), o prefeito Darci Lermen se manifestou por 

meio de suas redes sociais sobre a decisão da Vara da Fazenda Pública de 

Parauapebas, que solicitou o desligamento de mais de 3 mil pessoas. 

O gestor disse que a prefeitura vai recorrer e pede tranquilidade aos 

servidores até a finalização do processo. “Nós recebemos a notícia, com 

tristeza, naturalmente, mas vamos recorrer e entendemos que é possível reverter 

esse pleito. Mantenhamos a tranquilidade”, frisou Lermen.  

O prefeito anunciou que o vice-prefeito, João Trindade, assumirá a 

administração pública no período de afastamento. “O nosso vice, João 

Trindade, vai continuar tocando as obras e todos os serviços da mesma forma 

que nós estávamos tocando, com tranquilidade. Peço aos servidores que fiquem 

tranquilos e que mantenham a calma para ver o desfecho disso tudo”, destacou. 
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Polícia Civil prende 32 foragidos durante Operação Cerberus 

Ao todo, 64 mandados de prisão preventiva foram levantados; iniciativa também 

ocorreu em outros estados 

 

O Liberal 

10.11.22 9h41 

 

 

Também houve prisões em cidades de outros estados da federação, como 

Imperatriz, Açailândia, Itinga, São Luís e Balsas, no Maranhão, Paiçandu, 

no Paraná, e Inocência, no Mato Grosso do Sul. (Divulgação / Agência Pará) 

Curta a nossa página e veja mais notícias como essa! 
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A Polícia Civil do Pará (PC) prendeu 32 foragidos da justiça em mais uma 

fase da operação denominada “Cerberus”, nesta quarta-feira (09), no 

município de Dom Eliseu, nordeste do Pará. O objetivo da iniciativa é realizar o 

levantamento e dar cumprimento a mandados de prisão em aberto contra 

pessoas acusadas por diversos crimes.  

Ao todo, 64 mandados de prisão preventiva foram levantados pela PC. Eles 

foram expedidos por meio da Comarca de Dom Eliseu. Outros seis municípios 

fizeram parte da operação: Ananindeua, Goianésia, Tailândia, Itaituba, 

Rondon do Pará e Cachoeira do Piriá. 

Também houve prisões em cidades de outros estados da federação, 

como Imperatriz, Açailândia, Itinga, São Luís e Balsas, no Maranhão, 

Paiçandu, no Paraná, e Inocência, no Mato Grosso do Sul. 

Durante o cumprimento de um mandado no município de Dom Eliseu, os 

agentes localizaram, junto ao suspeito, porções de entorpecentes, além 

de invólucros utilizados para a embalagem e comercialização de 

drogas. Todo o material foi apreendido e, além do cumprimento do mandado 

de prisão preventiva, o indivíduo também foi autuado em flagrante pelo crime 

de tráfico de drogas. 

Esta etapa da operação "Cerberus" contou com a participação de policiais civis 

da 3ª, 7ª e 10ª Regiões Integradas de Segurança Pública (Risp), lotados nos 

municípios de Paragominas, Mãe do Rio, Ulianópolis, Aurora do Pará, 

Ipixuna, Irituia, São Miguel do Guamá, Santa Maria, Marabá, Rondon do 

Pará, Abel Figueiredo e Bom Jesus do Tocantins. 

Os trabalhos policiais vão prosseguir com o objetivo de dar cumprimento aos 

demais mandados em aberto, bem como levantar informações sobre outros 

criminosos foragidos da Justiça. 

https://www.pc.pa.gov.br/
https://www.pc.pa.gov.br/
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Caso Yasmin: advogados do dono da lancha renunciam defesa e habeas corpus 

continua em trâmite 

O advogado criminalista Antônio Tourão largou o caso na terça-feira (8) por 

imperativo ético 

 

O Liberal 

09.11.22 19h54 - Atualizado em 09.11.22 20h13 

 

 

Antônio Tourão aparece a esquerda de Lucas Magalhães, enquanto a 

direita aparece o advogado Paulo Andrey de Azevedo Maia. Imagem de 

fevereiro deste ano. (Thiago Gomes / O Liberal) 

Curta a nossa página e veja mais notícias como essa! 
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Os advogado criminalista Antônio Tourão, Paulo Andrey de Azevedo Maia, 

Frank Anderson Lima Marques de Souza e Naly do Socorro Rodrigues 

Bacha renunciaram na terça-feira (8)  a defesa de Lucas Magalhães, o 

do dono da lancha envolvida na morte de Yasmin Fontes Cavaleiro de 

Macêdo. Lucas foi preso na quinta-feira (3) pelos crimes homicídio doloso, 

fraude processual, porte ilegal de arma de fogo e disparo de arma de fogo. 

Antônio esteve à frente do caso e confirmou à reportagem nesta quarta-feira (9) 

que largou o caso e explicou que motivo foi por imperativo ético – não 

podendo declinar sobre as razões da renuncia. Ele foi adiantado pelo pai do 

acusado de que quem ficará na defesa de Lucas, a partir de agora, será 

o advogado Francelino Neto. O dono da lancha permanece preso. 

Antônio compareceu a Divisão de Homicídios quando Lucas foi preso 

O dono da lancha foi preso na última quinta-feira (3) em uma loja automobilística 

de Ananindeua, e encaminhado à Divisão de Homicídios (DH), no bairro de 

São Brás, em Belém. Lucas chegou por volta de 18h30 na DH. Alguns minutos 

depois Antônio chegou e não quis falar com a imprensa. O mandado da prisão 

preventiva foi expedido pela 1ª Vara de Inquéritos Policiais. Ele foi indiciado 

pelos crimes de homicídio doloso, fraude processual, porte ilegal de arma de 

fogo e disparo de arma de fogo.  

Durante conversa nesta quarta, Antônio foi questionado se o cliente dele chegou 

a falar com polícia. Ele disse que não. “O orientei a não falar nada. A prisão é 

extemporânea”, comentou referindo-se de que a prisão teria sido ilegal.  

Habeas corpus em trâmite 

A defesa solicitou o habeas corpus de Lucas Magalhães no sábado (5) e até 

agora não obteve decisão do juíz. Antônio alegou que apesar da renuncia dele 

ao caso, a medida judicial confeccionada pelo escritório dele continua em 

trâmite.  

  

https://www.oliberal.com/policia?q=lucas+magalh%C3%A3es
https://www.oliberal.com/policia?q=dono+da+lancha
https://www.oliberal.com/policia?q=caso+yasmin
https://www.oliberal.com/policia?q=caso+yasmin
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Entenda cada acusação do dono da lancha 

• Crime de homicídio por dolo eventual: segundo o delegado Cláudio 

Galeno, diretor da Divisão de Homicídios (DH), Lucas assumiu o risco pelo 

ocorrido ao navegar com a embarcação acima da capacidade de 

passageiros, não possuir equipamento adequado de salvatagem, além de 

conduzir embarcação sem habilitação.   

• Fraude processual: a equipe empregada no caso aponta que, durante o 

inquérito policial, ficou constatado que Lucas prejudicou as investigações 

ao adulterar a lancha onde ocorreu o evento em apuração, criando 

obstáculos à reprodução simulada dos fatos.Porte ilegal e disparo de 

arma de fogo: no dia do ocorrido, o acusado estava armado ilegalmente 

e, durante a investigação, ficou comprovado que houveram disparos na 

lancha. Ainda não há definição se os tiros influenciaram na morte da 

influenciadora Yasmin. 

Relembre o caso 

A influenciadora desapareceu na noite do dia 12 de dezembro, durante um 

passeio de barco pelas águas do rio Maguari, em Belém, onde estavam outras 

15 pessoas. Yasmin teria sumido por volta de 22h30, em circunstâncias que 

ainda não foram esclarecidas em virtude da divergência de informações 

prestadas pelas testemunhas convocadas a depor. A mãe dela, Eliene Cristina 

Fontes, declarou que há, pelo menos, três versões do que teria acontecido 

naquela noite, segundo pessoas que estavam na lancha. 

O corpo da jovem foi encontrado às 12h40 de segunda-feira, 13 de dezembro, 

no distrito de Icoaraci, próximo a uma marina particular, a aproximadamente 11 

metros de profundidade. A mãe da influencer declarou ter havido relatos de que 

Yasmin teria caído. Outro depoimento mencionou que a vítima teria usado a 

escada da embarcação para urinar e acabou sumindo. Uma terceira versão dá 

conta de que ela teria mergulhado no rio e desparecido. Durante depoimentos 

recentes prestados por passageiros, a polícia descobriu que tiros foram 

disparados na embarcação. 
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Acusados de envolvimento na morte de sargento da PM são condenados nesta 

quarta-feira (9) 

Sargento foi morto em 14 de maio de 2019, baleado próximo à sua residência 

 

O Liberal 

09.11.22 12h15 - Atualizado em 09.11.22 20h39 

 

 

Julgamento acontece três anos após o assassinato do sargento da PM 

Josivaldo Andrade da Silva, de 49 anos. (Divulgação / TJPA) 

Curta a nossa página e veja mais notícias como essa! 

A 4ª Vara do Tribunal de Justiça do Pará condenou, nesta quarta-feira (9) 

três acusados de envolvimento na morte do sargento da Polícia Militar 

https://www.oliberal.com/?q=Tribunal+de+Justi%C3%A7a+do+Par%C3%A1+
https://www.oliberal.com/?q=sargento+da+pm
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(PM) Josivaldo Andrade da Silva, de 49 anos, alvejado com disparos de arma 

de fogo no dia 14 de maio de 2019. Os réus são Fernando Assis Cardoso 

Silva, Ricardo Barbosa Macedo e Marcilene do Socorro Barbosa 

Macedo também acusados de integrar facção criminosa que atua no Pará. 

Fernando foi condenado a 10 anos, 09 meses e 5 dias de prisão por homicídio 

simples e formação de milícia. Enquanto Marcilene e Ricardo foram 

sentenciados a 5 anos  e 5 meses de reclusão pela prática de formação de 

milícia privada e organização paramilitar. A sessão foi presidida pelo juiz  Rafael 

Alvarenga Pantoja. 

O crime aconteceu na noite do dia 14 de maio de 2019, por volta das 22h, quando 

o sargento Josivaldo Andrade da Silva estava chegando em casa de motocicleta 

na alameda Tropical, bairro de Água Boa, no distrito de Outeiro. Ele foi abordado 

por dois homens que desferiram vários tiros de arma de fogo. Segundo a PM, à 

época, o sargento Josivaldo foi atingido por pelo menos sete disparos. Ele 

chegou a ser levado em estado grave para a unidade de saúde de Outeiro, onde 

acabou morrendo. 

O réu Fernando Assis Cardoso Silva foi acusado de ser o motorista que conduziu 

os dois atiradores e também deu fuga aos criminosos na noite do assassinato. 

Marcilene do Socorro Barbosa Macedo e o filho Ricardo Barbosa Macedo são 

acusados de ajudar no planejamento e execução do crime, inclusive fornecendo 

as armas de fogo utilizadas para matar o sargento. Todos os três, até o 

momento, negam a participação na morte do sargento e também a acusação de 

fazerem parte de facção criminosa. 

Outros envolvidos no crime 

De acordo com o histórico da investigação, toda a ação envolveu pelo menos 

sete suspeitos: Fernando Assis Cardoso Silva, Ricardo Barbosa Macedo, 

Marcilene do Socorro Barbosa Macedo, Eli Cristina Ribeiro da Conceição, Yorran 

Ribeiro Messias, Jonatha Rosa Ramos, conhecido como 'Branco' e Mateus 

Moura do Nascimento, conhecido como 'Portel'. 

https://www.oliberal.com/?q=sargento+da+pm
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Fernando Assis Cardoso Silva teria sido o motorista que conduziu e deu fuga a 

Yorran Ribeiro Messias e Mateus Moura do Nascimento, executores dos 

disparos contra o sargento da PM. A dupla de mãe e filho Marcilene do Socorro 

Barbosa Macedo e Ricardo Barbosa Macedo teriam colaborado com o 

planejamento do crime fornecendo as armas de fogo. Toda a ação teria sido 

arquitetada por Jonatha Rosa Ramos, o 'Branco' - que à época comandou o 

planejamento de dentro do presídio do Centro de Recuperação Penitenciário do 

Pará II (CRPP II), situado no Complexo Penitenciário de Santa Izabel do Pará. 

Um dia após o crime, em 15 de maio de 2019, foram presos em flagrante 

Fernando Assis Cardoso da Silva, Ricardo Barbosa Macedo e Marcilene do 

Socorro Barbosa Macedo. Os dois autores imediatos do crime, Yorran Ribeiro 

Messias e Mateus Moura do Nascimento, morreram após confronto com as 

Polícias Civil e Militar. 

Motivação do crime 

A motivação do crime teria sido a morte de Carmonisia Alda Leão De Oliveira, 

que morreu na madrugada de 8 de maio, quando homens não identificados 

invadiram sua residência e a executaram. A partir da morte de Carmonisia, os 

dois presos prometeram vingança e passaram a organizar, de dentro da cadeia, 

a morte de um Policial Militar em Outeiro, com o objetivo de dar uma "resposta" 

da facção criminosa por causa da morte da mulher, com eles elegendo o 

sargento Josivaldo como alvo do ataque apenas pelo fato dele residir em Outeiro. 
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Pai é preso por estuprar as duas filhas de 10 e 12 anos em Altamira 

O homem foi encontrado em um bar onde recebeu voz de prisão em flagrante 

 

O Liberal 

09.11.22 14h40 - Atualizado em 09.11.22 15h57 

 

 

Imagem meramente ilustrativa (Talison Lima / Ascom PCPA) 

Curta a nossa página e veja mais notícias como essa! 

Um homem, que não teve o nome divulgado, foi preso em flagrante pelo crime 

de estupro de vulnerável. Segundo a Polícia Civil, ele é suspeito de cometer 

o crime contra as duas filhas, uma de 10 e outra de 12 anos de idade. A prisão 

ocorreu na última terça-feira (8), em Altamira, no sudoeste do Pará.  

http://www.oliberal.com/?q=preso+em+flagrante
http://www.oliberal.com/?q=estupro+de+vulner%C3%A1vel
http://www.oliberal.com/?q=pol%C3%ADcia+civil
http://www.oliberal.com/?q=altamira
http://www.oliberal.com/?q=par%C3%A1
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De acordo com a PC, a ação foi realizada por meio da Delegacia Especializada 

no Atendimento à Criança e ao Adolescente (Deaca) do município de Altamira e 

contou com o apoio da equipe da Delegacia Especializada no Atendimento à 

Mulher (Deam). Após uma denúncia realizada pela instituição de 

ensino onde as vítimas estudam, os agentes iniciaram diligências para localizar 

o suspeito. 

Com as informações obtidas a partir dos depoimentos de testemunhas, o 

homem foi encontrado em um bar onde recebeu voz de prisão em flagrante. 

Ele foi encaminhado à Delegacia Especializada no Atendimento à Criança e ao 

Adolescente para os procedimentos cabíveis e se encontra à disposição da 

Justiça. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.oliberal.com/?q=den%C3%BAncia
http://www.oliberal.com/?q=preso+em+flagrante
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Homem é preso suspeito de estuprar as duas filhas em Altamira, no Pará 

A denúncia foi feita pela escola onde as crianças menores de 10 e 12 anos 

de idade estudam. 

Por g1 Pará — Belém 

09/11/2022 19h07  Atualizado há 16 horas 

 

 

Polícia Civil prende homem em flagrante por estupro de vulnerável, no município 

de Altamira. — Foto: Divulgação 

A Polícia Civil prendeu em flagrante nesta última terça-feira (8) um homem pelo 

crime de estupro de vulnerável contra as próprias filhas no município de Altamira, 

no sudoeste do Pará. 

A denúncia partiu da escola onde as crianças menores de 10 e 12 anos de idade 

estudam. Em posse das informações, agentes da PC e da Delegacia 

Especializada no Atendimento à Criança e ao Adolescente iniciaram diligências 

para localizar o suspeito 

https://g1.globo.com/pa/para/cidade/altamira/
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Segundo a polícia, o homem foi encontrado em um bar onde recebeu voz de 

prisão em flagrante. Os agentes chegaram aos suspeitos a partir de informações 

obtidas a partir dos depoimentos de testemunhas. 

O Homem foi encaminhado à Delegacia Especializada no Atendimento à Criança 

e ao Adolescente para os procedimentos cabíveis e se encontra à disposição da 

Justiça. 
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Justiça afasta Darci Lermen (MDB) da prefeitura de Paraupebas, no Pará; cabe 

recurso 

Pedido do MP aponta que o prefeito estaria fazendo contratações, mesmo 

estando impedido por ordem judicial. 

Por g1 Pará — Belém 

09/11/2022 12h51  Atualizado há 22 horas 

 

 

Darci Lermen, prefeito de Parauapebas — Foto: TV Liberal 

A Justiça do Pará afastou, temporariamente, Darci Lermen (MDB) do cargo de 

prefeito de Parauapebas, no sudeste do Pará. 

• Compartilhe no WhatsApp 

• Compartilhe no Telegram 

A prefeitura informou ainda que vai atender ao que foi determinado pela Justiça, 

mas recorrerá da decisão. 

https://api.whatsapp.com/send?text=https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2022/11/09/justica-afasta-darci-lermen-da-prefeitura-de-paraupebas-no-para-cabe-recurso.ghtml?utm_source%3Dwhatsapp%26utm_medium%3Dshare-engagement%26utm_campaign%3Dte-materias
https://telegram.me/share/url?url=https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2022/11/09/justica-afasta-darci-lermen-da-prefeitura-de-paraupebas-no-para-cabe-recurso.ghtml?utm_source%3Dtelegram%26utm_medium%3Dshare-engagement%26utm_campaign%3Dte-materias


 

CLIPPING DE NOTÍCIAS 

Coordenadoria de Imprensa do TJPA 
(91) 3205-3256 / 3274 / 3086 – coordenadoria.imprensa@tjpa.jus.br 

 

Darci Lermen já foi alvo de ação da Polícia Federal que investigava suspeitas de 

"caixa 2" e lavagem de dinheiro. Em setembro deste ano, o Ministério Público do 

Pará (MPPA) pediu o afastamento do prefeito por improbidade administrativa. 

O pedido do MP aponta que o prefeito estaria fazendo novas contratações para 

o quadro de servidores do município, mesmo estando impedido por ordem 

judicial do juiz Lauro Fontes, da Fazenda Pública de Execução Fiscal em 

Parauapebas, que proíbe novas contratações pelo município desde junho de 

2022. 

Sobre as novas contratações, a prefeitura de Parauapebas declarou que 

apresentou cronograma, que já vinha sendo cumprido com a criação do primeiro 

concurso público deste ano, além de outros processos seletivos previstos para 

2023. 

Essas medidas, segundo a prefeitura, visariam atender à substituição gradativa 

de contratos temporários por efetivos, sem que houvesse a interrupção e 

prejuízo da qualidade dos serviços prestados à comunidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2022/09/02/mpe-pede-afastamento-do-prefeito-de-parauapebas-por-improbidade-administrativa.ghtml
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2022/09/02/mpe-pede-afastamento-do-prefeito-de-parauapebas-por-improbidade-administrativa.ghtml
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A Diretoria de Polícia do Interior da Polícia Civil do Pará (DPI) deflagrou, 

na última quarta-feira, 9, mais uma fase da operação denominada 

“Cerberus”, com 64 mandados de prisão preventiva em aberto contra 

foragidos da Justiça expedidos por meio da Comarca de Dom Eliseu. 

Destes, 32 foram devidamente cumpridos, com as prisões dos alvos. 

As prisões ocorreram nos municípios paraenses de Dom Eliseu, 

Ananindeua, Goianésia, Tailândia, Itaituba, Rondon do Pará e 

Cachoeira do Piriá. Também houve prisões em municípios de outros 

estados da federação, como Imperatriz, Açailândia, Itinga, São Luís e 

Balsas, no Maranhão, Paiçandu, no Paraná, e Inocência, no Mato 

Grosso do Sul. 

 

Durante o cumprimento de um mandado no município de Dom Eliseu, 

os agentes localizaram, junto ao suspeito, porções de entorpecentes, 
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além de invólucros utilizados para a embalagem e comercialização de 

drogas. Todo o material foi apreendido e, além do cumprimento do 

mandado de prisão preventiva, o indivíduo também foi autuado em 

flagrante pelo crime de tráfico de drogas. 

 

Esta etapa da operação “Cerberus” contou com a participação de 

policiais civis da 3ª, 7ª e 10ª Regiões Integradas de Segurança Pública 

(Risp), lotados nos municípios de Paragominas, Mãe do Rio, 

Ulianópolis, Aurora do Pará, Ipixuna, Irituia, São Miguel do Guamá, 

Santa Maria, Marabá, Rondon do Pará, Abel Figueiredo e Bom Jesus 

do Tocantins. 

A primeira fase da “Operação Cerberus” foi realizada em outubro deste 

ano e teve como ponto focal o município de Mãe do Rio. Na ocasião, 

foram cumpridos oito mandados de prisão contra foragidos de Justiça. 
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Os trabalhos policiais vão prosseguir com o objetivo de dar 

cumprimento aos demais mandados em aberto, bem como levantar 

informações sobre outros criminosos foragidos da Justiça. 
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A Polícia Federal cumpriu um mandado de prisão nesta quarta-feira, 9, no 

Aeroporto Internacional de Belém. O preso era um passageiro vindo de Santa 

Catarina com destino final na capital paraense. Ele teve mandado expedido pela 

Justiça Estadual pelo crime de estupro de vulnerável. 

A prisão foi feita por meio de investigação da inteligência do Núcleo de Polícia 

Aeroportuária da Polícia Federal. O alvo – morador do bairro do Tapanã – foi 

abordado ainda dentro da aeronave, logo após a aterrissagem, por volta das 

23h20, e encaminhado ao sistema prisional paraense. 
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Agentes da Delegacia Especializada no Atendimento à Mulher (DEAM) 

em Breves e da Superintendência Regional de Polícia Civil do Marajó 

Ocidental (Sudepol) deflagraram a Operação Cururu e prenderam, na 

manhã desta quarta-feira, 9, um empresário identificado como Silvano 

Gomes de Oliveira, conhecido como Cururu. Ele é acusado de estupro 

de vulnerável e tinha um mandado de prisão emitido pela Vara Cível e 

Criminal da cidade marajoara. 

O titular da Sudepol, delegado Paulo Junqueira, explicou que Cururu é 

acusado de estuprar uma funcionária no dia 1 de novembro. Ele teria 

atraído a mulher para a sua casa e praticado sexo sem consentimento 

e com violência. 

Após o ato, o suspeito teria deixado uma nota de R$ 100 em cima do 

celular da vítima e teria dito que era o pagamento pelo silêncio. 
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Nos dias seguintes, relatou o delegado, Cururu ainda teria tentado 

constranger a vítima dizendo que se ela fosse à polícia nada 

aconteceria e a mulher não conseguiria mais emprego na cidade, pois 

o empresário se considera “influente”. 

Segundo Junqueira, o investigado segue custodiado na Cadeira 

Regional de Breves à disposição da justiça. 

Com informações do Notícia Marajó 
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Dois envolvidos na morte do empresário paraense Adilson Antônio Martins, de 

51 anos, foram presos na manhã desta quarta-feira, 9, em Goiânia, capital de 

Goiás. Os acusados, identificados como Isaque de Oliveira Araújo e Carlos 

Eduardo Sousa Dias, foram presos por volta de 10h em uma barbearia. 

A dupla foi presa por uma equipe da Delegacia de Homicídios de Parauapebas, 

no sudeste do Pará, com apoio da Delegacia de Repressão a Crimes 

Cibernéticos de Goiás (PCGO). Eles estavam com mandado de prisão 

temporária decretado pela 1ª  

Com a captura da dupla, agora são três acusados de envolvimento no crime 

presos. No último dia 4, foi preso Ailton Silva Coelho. O empresário teve os 

dedos cortados, para que os criminosos retirassem as digitais dele. Eles fizeram 

moldes de silicones para realizar saques por meio de biometria da conta da 

vítima em caixa eletrônico do Banco do Brasil. 

https://romanews.com.br/52204/dupla-que-retirou-dinheiro-da-conta-de-empresario-morto-no-para-pode-ter-usado-dedo-arrancado-da-vitima-para-saque/
https://romanews.com.br/105959/policia-prende-acusado-de-assassinar-empresario-e-cortar-dedos-para-realizar-saque-em-caixa-eletronico/
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Reprodução 

 

O corpo dele foi encontrado no dia 2 de agosto deste ano já em estado de 

decomposição, na estrada de acesso ao balneário do “Camon”, na Palmares I, 

em Parauapebas. A vítima foi vista pela última vez no dia 31 de agosto, em uma 

festa que realizou na casa dele. 

Após a localização do corpo, as investigações iniciaram. Em um trabalho com a 

cooperação da Polícia Civil de Goiânia, a equipe da DH de Parauapebas 

localizou os dois acusados, que foram presos nesta quarta-feira. 

Segundo familiares, Adilson Martins era proprietário de diversos 

empreendimentos na cidade e tinha um valor alto em sua conta bancária. Na 

época, foram lavados o carro, um HB 20 na cor chumbo, e o cordão de ouro dele. 

Os acusados do crime foram flagrados por câmeras de segurança do banco 

fazendo saques na conta dele, usando suas digitais. Os acusados presos serão 

encaminhados para Parauapebas, onde respondem pelo crime. 

Com informações do Native News Carajás 
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No dia 23 de dezembro de 2017, Fabrício Lopes Araújo foi assassinado com 

golpes de faca. O crime ocorreu na Rua C, no bairro do Maracanã, em Santarém. 

Nesta quarta-feira (9), praticamente cinco depois do crime, os responsáveis pelo 

homicídio serão julgados pelo Tribunal do Júri da Comarca de Santarém. 

LEIA TAMBÉM: 

Advogados de Lucas Magalhães renunciam defesa após prisão 

Homem é preso com armas, munição e carros de luxo no Pará 

https://dol.com.br/noticias/policia/780451/advogados-de-lucas-magalhaes-renunciam-defesa-apos-prisao?d=1
https://dol.com.br/noticias/policia/780353/homem-e-preso-com-armas-municao-e-carros-de-luxo-no-para?d=1
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Jurandir Cancio da Silva e Bety Farias Vieira eram sogros de Fabrício. Segundo 

o Ministério Público, o casal matou a vítima por ciúmes da filha. 

Confira a matéria completa no portal O Estado Net, parceiro do DOL.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.oestadonet.com.br/noticia/22604/casal-acusado-de-matar-genro-por-ciume-da-filha-vai-a-juri-popular-em-santarem/
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ADiretoria de Polícia do Interior da Polícia Civil do Pará (DPI) deflagrou, na última 

quarta-feira (09), mais uma fase da operação denominada "Cerberus", com o 

objetivo de realizar o levantamento e dar cumprimento a mandados de prisão em 

aberto contra pessoas acusadas por diversos crimes. Nesta etapa, o foco da 

operação foram criminosos com mandados pendentes expedidos pela Comarca 

do município de Dom Eliseu, região sudeste do estado. 

Nesta fase da operação, as equipes policiais conseguiram levantar 64 mandados 

de prisão preventiva em aberto contra foragidos da Justiça expedidos por meio 

da Comarca de Dom Eliseu. Destes, 32 foram devidamente cumpridos, com as 

prisões dos alvos. 
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As prisões ocorreram nos municípios paraenses de Dom Eliseu, Ananindeua, 

Goianésia, Tailândia, Itaituba, Rondon do Pará e Cachoeira do Piriá. Também 

houve prisões em municípios de outros estados da federação, como Imperatriz, 

Açailândia, Itinga, São Luís e Balsas, no Maranhão, Paiçandu, no Paraná, e 

Inocência, no Mato Grosso do Sul. 

Durante o cumprimento de um mandado no município de Dom Eliseu, os agentes 

localizaram, junto ao suspeito, porções de entorpecentes, além de invólucros 

utilizados para a embalagem e comercialização de drogas. Todo o material foi 

apreendido e, além do cumprimento do mandado de prisão preventiva, o 

indivíduo também foi autuado em flagrante pelo crime de tráfico de drogas. 

Esta etapa da operação "Cerberus" contou com a participação de policiais civis 

da 3ª, 7ª e 10ª Regiões Integradas de Segurança Pública (Risp), lotados nos 

municípios de Paragominas, Mãe do Rio, Ulianópolis, Aurora do Pará, Ipixuna, 

Irituia, São Miguel do Guamá, Santa Maria, Marabá, Rondon do Pará, Abel 

Figueiredo e Bom Jesus do Tocantins. 

  

 Os agentes localizaram, junto ao suspeito, porções de entorpecentes, além de 
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invólucros utilizados para a embalagem e comercialização de 

drogas | Divulgação PCPA  

A primeira fase da "Operação Cerberus" foi realizada em outubro deste ano 

e teve como ponto focal o município de Mãe do Rio. Na ocasião, foram 

cumpridos oito mandados de prisão contra foragidos de Justiça. 

Os trabalhos policiais vão prosseguir com o objetivo de dar cumprimento aos 

demais mandados em aberto, bem como levantar informações sobre outros 

criminosos foragidos da Justiça. (Ascom Polícia Civil) 

 

 

 

 

 

https://dol.com.br/noticias/policia/776410/para-8-mandados-de-prisao-contra-foragidos-sao-cumpridos?d=1
https://dol.com.br/noticias/policia/776410/para-8-mandados-de-prisao-contra-foragidos-sao-cumpridos?d=1

